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Aconteceu

Dom Orlando Brandes 

Arcebispo de Aparecida

No dia 19 de março, a  Igreja celebra São José.  

Papa Francisco é um grande devoto de São José. 

Para celebrar os 150 anos da Declaração de São 

José Padroeiro Universal da Igreja Católica por Pio 

IX (1870), Francisco publicou no dia 8 de dezembro 

de 2020, sua Carta Apostólica “Patris Corde” (Com 

Coração de Pai) sobre São José.

Na introdução, escreve o Papa: “Gostaria de fa-

lar da abundância do coração. Isto signi昀椀ca, quero 
falar da experiência, do afeto, da devoção, do ca-

rinho que sinto no meu coração a respeito de São 
José”. 

São José amou com coração de pai seu 昀椀lho 
Jesus. O Papa Francisco ama com coração 昀椀lial a 
seu pai São José. Chama São José de “昀椀gura extra-

ordinária”. Tudo o que a Providência Divina realiza 

em São José é um “verdadeiro milagre” (nº 5). Sim, 

“José é o verdadeiro milagre pelo qual Deus salva 

o menino e sua mãe.” O céu intervém e concede a 

José uma “coragem cria琀椀va” o qual sabe transfor-
mar um problema numa oportunidade entregando 

sua con昀椀ança na providência. 
Papa Francisco escreveu em outra ocasião: “à 

noite, antes de dormir, escrevo um bilhete a São 
José onde relato problemas, di昀椀culdades e contra-

tempos. Coloco o bilhete aos pés da imagem de 
São José e durmo tranquilo.” 

Francisco testemunha que há mais de 40 anos 
reza, diariamente, esta oração a São José: “Glorio-

so Patriarca São José, cujo poder consegue tornar 

possíveis as coisas impossíveis, vinde em minha 
ajuda nesses momentos de angús琀椀a e di昀椀culdade. 
Tomai sob vossa proteção as situações tão graves 

di昀ceis que vos con昀椀o para, que obtenham uma 
solução feliz. Meu amado Pai, toda minha con昀椀an-

ça está colocada em Vós. Que não se diga que eu 

Vos invoquei em vão, e dado que tudo podeis junto 

de Jesus e Maria, mostrai-me que a vossa bondade 
é tão grande como vosso poder. Amém”.

Peçamos a São José a graça da “amizade social” 

tão necessária para todos nós. São José, nosso Pai, 

rogai por nós. 

Preparemos nosso coração e nosso  espírito 

para  vivenciar a alegria da ressurreição. 

Feliz Páscoa a todos!
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Presença Religiosa na Arquidiocese 

Instituto Mãe do Santíssimo Sacramento 

O Ins琀椀tuto Mãe do San琀ssimo 
Sacramento nasceu por inspiração 
do Espírito Santo. É uma organiza-

ção religiosa com sede em Campo 
Maior, Estado do Piauí, formado pe-

las mãos da Virgem Maria e com-

posto por religiosos e leigos, 昀椀lhos e 
昀椀lhas de Deus que, a exemplo de tão 
Boa Mãe, se consagram totalmente 
para servir seu amado e dileto Filho 
Nosso Senhor Jesus Cristo, autor de 
nossas vidas. Nascemos pela neces-

sidade em que o mundo se encontra 
para que, com o nosso testemunho, 
possamos preparar o reinado da 
Virgem Maria para assim, reinar 
Jesus Cristo Nosso Senhor e Salva-

dor. Para nós, do Ins琀椀tuto Mãe do 
San琀ssimo Sacramento, o próprio 

Deus nos chamou por suas mãos, 
formando um exército Mariano, 
adoradores do Verbo Encarnado 
que tanto o próprio Cristo procura.

Nosso Carisma: Pela missiona-

riedade prepararemos o reinado da 

Virgem Maria para que reine plena-

mente Nosso Senhor Jesus Cristo, 
anunciando a todos o Santo Evan-

gelho com radicalidade, adorando o 
San琀ssimo Sacramento e cuidando 
dos mais pobres. 

Nossa Missão: Divulgar a Pala-

vra e os ensinamentos da Trindade 

e da Igreja, assim como, a devoção 

à San琀ssima Virgem Maria a todos 
os seres humanos, fundamentado 

nas Sagradas Escrituras, na tradição 

e magistério da Igreja, independen-

te de classe social, nacionalidade, 

sexo, raça, cor e crença religiosa.
 

Dimensão Social: Promover e 

ar琀椀cular ações de assistência so-

cial, especialmente, relacionadas às 

mulheres, crianças, adolescentes, 
dependentes químicos, pessoas em 

situação de rua, idosos e pessoas 

com de昀椀ciências. Inves琀椀gar, estu-

dar e desenvolver meios de comba-

ter a fome e a pobreza extrema. 

Dimensão Missionária: Pre-

parar o reinado da Virgem Maria 
para que reine plenamente Nosso 

Senhor Jesus Cristo, auxiliando em 
movimentos e pastorais, pregação 

em re琀椀ros, anúncio mariano, levar 
a lugares distantes Jesus e o Santo 

Evangelho para todos os povos. 

Dimensão Contempla琀椀va: O 

Ins琀椀tuto Mãe do San琀ssimo Sacra-

mento tem por 昀椀m único Nosso 
Senhor Jesus Cristo no San琀ssimo 
Sacramento do altar tendo, cada 

um de nós, um momento de in琀椀mi-
dade com Jesus em adoração por 

cerca de uma hora, além de estar 
sempre visitando aquele que se 

encontra no tabernáculo de nossa 

Cidade. 

Frei Maciel Ribeiro do Nascimento 

IMSS  
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 

Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 

Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

Seu primeiro Santuário, para abrigar 

todos os seus Devotos

Os 14 quadros da Via Sacra, pin-

tados pelo Irmão Schmalz, C.Ss.R., 
foram inaugurados em primeiro de 
março de 1896.

No ano de 1898, o Papa Leão 

XIII aprovou o昀椀cialmente o culto 
litúrgico a Nossa Senhora da Con-

ceição “Aparecida”, incluindo sua 

festa no calendário da Igreja. 
O primeiro altar da Capela do 

San琀ssimo era de madeira. O de 
mármore foi inaugurado em 25 de 
abril de 1934, com pombas escul-
pidas em mármore, ao lado do sa-

crário, da cruz de mármore, abaixo 
da imagem do 昀椀el pelicano, ave 
que simboliza a Eucaris琀椀a, pois, na 
época da es琀椀agem, não tendo ali-
mento, a mãe pelicano fere o pró-

prio peito para dar de comer a sua 

própria carne aos 昀椀lhotes.
Em 15 de dezembro de 2017,  a 

paróquia Nossa Senhora Aparecida 
foi transferida para a Igreja de São 
Benedito. A paróquia recebeu um 

novo 琀tulo: Paróquia Nossa Senho-

ra da Conceição Aparecida e São 

Benedito. O devoto, mesmo pas-

sado anos, guardará em sua me-

mória: “Viva Nossa Senhora Apa-

recida!”  “São Benedito, rogai por 

nós!”

Os filhos de “Santo 
Afonso” chegam a 

Aparecida 

Para dar assistência aos devotos 

que chegavam para  cumprir suas 
promessas, Dom Joaquim Arcover-

de, bispo auxiliar de São Paulo, e 
Dom Eduardo da Silva, bispo de 

Goiás, viajaram até Roma e soli-
citaram ao Padre Ma琀椀as Raus, da  
Congregação do San琀ssimo Re-

dentor, que enviasse  missionários 

para os Santuários de Aparecida e 

Goiás. Essa Congregação foi funda-

da por Santo Afonso Maria de Ligó-

rio (1696-1787) em  9 de novem-

bro de 1732, na cidade italiana de 

Scala, e aprovada pelo Papa Bento 

XIV em 25 de fevereiro de 1749. 
A Congregação tem como lema: 

“Copiosa apud eum Redemp琀椀o”- 
“Com Ele (Jesus) a Redenção é 
Abundante”.  Santo Afonso que, 
no capítulo 1 do Tratado, escreveu 

sobre Nossa Senhora com o 琀tulo 
“Glórias de Maria”, abriu o capítu-

lo com essa saudação: “Salva, Rai-
nha, Mãe de Misericórdia”. E ainda 
[...] “Nossa con昀椀ança em Maria 
deve ser ilimitada, porque ela é a 

Rainha da Misericórdia”. 
Os padres vieram do sul da Ba-

viera, do Convento de Gars am 

Inn. Ele haviam trabalhado antes 
no Santuário de Altö琀椀ng, da Vir-
gem Negra. Vieram de 9.754 km 
de distância. Embarcaram no navio 

“Brésil”, saindo da França, em 5 de 

outubro de 1894 e chegando ao 
Rio de janeiro no dia 20 do mesmo 
mês.

(Con琀椀nua na próxima edição)
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Santo do Mês

Servo de Deus Padre Bento Dias Pacheco: o Pai dos Hansenianos

Bento Dias Pacheco nasceu na Fa-

zenda da Ponte, situada na comarca 

de Itu, em 1819. Filho de Inácio Dias 
Ferraz e de dona Ana Antônia Camar-

go, provinha de família abastada da-

quela região.

Por conta da abundância de recur-

sos 昀椀nanceiros, a família o incen琀椀vava 
a tornar-se doutor. Ele porém, optou 

pelo sacerdócio, ordenando-se padre 

aos 20 anos, em 1840. Iniciou seu mi-
nistério na própria comarca ituana, 

mas pouco permaneceu em a琀椀vida-

des paroquiais, pois em razão do fa-

lecimento de seu pai, passou a auxi-
liar na condução da fazenda familiar, 
agora sob os cuidados de sua mãe. 

Ainda assim, padre Bento começou a 

se notabilizar na região em face dos 
cuidados que dispensava aos seus es-

cravos, situação que lhe robusteceu o 
sen琀椀mento de amor cristão ao pró-

ximo. A sua maneira de tratar os es-

cravos da região despertou a atenção 

das autoridades da comarca que lhe 
convidaram para assumir o cargo de 

capelão do Hospital dos Lázaros.  

O convite foi formulado duas ve-

zes, e por duas vezes padre Bento re-

cusou a dis琀椀nção, por conta do medo 
e do preconceito que vigiam à época 

em relação aos portadores da hanse-

níase. Contudo, em 1869, padre Ben-

to decidiu se dedicar integralmente 

aos portadores do mal de Hansen, 

operando uma transformação pro-

funda em sua vida. Vendeu todos os 
seus bens e distribuiu o dinheiro ob-

琀椀do aos pobres da região. Despediu-

-se de parentes e amigos, e passou a 

morar na Chácara da Piedade, local 
em que eram segregados os porta-

dores da hanseníase, ví琀椀mas tanto 
da gravidade da molés琀椀a quanto do 
radical preconceito e repulsa da so-

ciedade. Por quarenta e dois anos pa-

dre Bento dedicou-se a cuidar desses 

doentes dia e noite, amparando-os 

material e espiritualmente, sem que 

desenvolvesse a terrível molés琀椀a.  
O historiador Francisco Nardy Filho 
nos disse: “durante 42 anos, aqueles 
pobres leprosos 琀椀veram nele o pai, 
o amigo e o médico que cuidava de 
suas feridas; o Cireneu que os ajudava 
a carregar a pesada cruz de sua temi-
da doença. Indiferente ao cansaço, ao 
perigo de contágio, procurava acen-

der, em cada coração sofredor, a lâm-

pada da esperança num mundo me-

lhor, sem as vicissitudes deste vale de 
lágrimas”. O trabalho incessante de 
padre Bento em prol desses neces-

sitados perdurou, sem interrupções, 

até o seu falecimento aos 91 anos, 
em 06 de março de 1911, na mesma 

chácara em que morou por quarenta 
e dois anos. Seu corpo foi sepultado 
na Igreja do Senhor do Horto e São 
Lázaro, no bairro que hoje leva o seu 
nome.  A fama de seu trabalho rea-

lizado em prol da caridade espalhou-

-se, sendo que seu túmulo passou a 

ser visitado por inúmeros 昀椀éis, que 
lhe reconheciam graças e favores al-
cançados em seu nome. Por conta 

disso, em março de 2003, a Cúria Dio-

cesana de Jundiaí instalou o Tribunal 

Eclesiás琀椀co Diocesano para a Causa 

de Bea琀椀昀椀cação e Canonização de Pa-

dre Bento Dias Pacheco, cujo proces-

so tramita, atualmente, na Congre-

gação para as Causas dos Santos, no 

Va琀椀cano. Dom Vicente Costa, Bispo 
diocesano de Jundiaí, nomeou como 

novo postulador, para o processo, o 

Dr. Waldery Hilgeman. Atualmente, 
encontra-se na elaboração da Posicio, 

realizada pela Dra. Eunice dos Santos. 

Em Guarulhos, SP, existe um centro 
de controle de hanseníase que leva o 
nome Sanatório Padre Bento. Neste 

dia 6 de março de 2024, a cidade de 
Itu e as demais cidades da Diocese de 

Jundiaí recordam os 113 anos do fale-

cimento do Servo de Deus. A vida do 

Padre Bento glori昀椀ca o nosso Deus !

Oração pela Bea琀椀昀椀cação do 
Servo de Deus Bento Dias Pacheco,                

Presbítero e Missionário entre 

os hansenianos: 

“Senhor, que dis琀椀nguistes o Vosso 
Servo Bento Dias Pacheco, especial-
mente por sua caridade, colocada 
durante longos anos, a serviço dos 
hansenianos na cidade de Itu, e que, 
à semelhança do Vosso Divino Filho, 
o 昀椀zeste, acima de tudo, um servidor 
dos seus irmãos, ouvi a nossa prece. 
Fazei que a Igreja, reconhecendo os 
seus méritos, possa declará-lo santo, 
permi琀椀ndo que, quanto antes, seja 
elevado à glória dos altares. Por sua 
intercessão, peço-Vos a graça de que 
tanto necessito (faz-se o pedido). Por 
Cristo, Nosso Senhor. Amém.” (Pai 

nosso, Ave Maria e Gloria ao Pai). 

Pe. Carlos A. C. Rodrigues  

Vigário da Paróquia Santo Afonso

Arquidiocese de Aparecida
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T estemunho do Dízimo

“Trabalhar no Dízimo não é trabalhar para alguém e 
sim para Deus; meu serviço é para Deus...”

Na edição passada, publicamos o 

testemunho da jovem Evelyn Apare-

cida da Silva Florêncio, secretária da 

Paróquia São Dimas. Este mês, quem 

nos conta um pouco da sua história é a 
Sra Maria Aparecida Barbosa Nunes, 
mãe de 2 昀椀lhas e avó de 2 netas. Dona 
Maria pertence à Paróquia Nossa Se-

nhora de Lourdes, de Guara琀椀nguetá.  
Acompanhem.

 “Eu morava em Aparecida e não 
sabia nada sobre o Dízimo. Na verda-

de nem sequer 琀椀nha ouvido falar, mas 
quando mudei para Guara琀椀nguetá 
em pouco tempo comecei a trabalhar 
na Pastoral do Dízimo ao receber um 
“chamado de Deus”, através do Sr Hé-

lio, na Comunidade Nossa Senhora de 
Lourdes, hoje Paróquia Nossa Senhora 
de Lourdes. No primeiro momento eu 
não queria aceitar , mas por ele insis-

琀椀r muito, acabei aceitando o convite e 
comecei a trabalhar com muitas di昀椀-

culdades, nada foi fácil.
Há quase um mês trabalhando 

nessa pastoral fui convidada a par琀椀ci-
par em uma reunião/formação na Pa-

róquia Santo Antônio. Não me lembro 
o nome da senhora palestrante, mas 
me lembro o que ela disse: “Quem não 

paga o dízimo não pode ser zelado-

ra”. (Observação: a expressão “pa-

gar o dízimo” não é errada, porém 

é mais correto dizer: contribuir ou 

par琀椀lhar o dízimo. O termo “zelador/
zeladora” ainda é usado, no entanto,  

o mais adequado é: “agente do dízi-

mo”)

Após ouvir isso pensei: não posso 
ser agente do dízimo, eu não tenho 
emprego, não trabalho... vou comu-

nicar o Sr Hélio que vou sair. Mas ele 
琀椀nha todo um “jei琀椀nho” de resol-
ver os problemas e disse: “Não tem 
problema não minha irmã, con琀椀nua 
trabalhando direi琀椀nho como tem 
trabalhado e quando conseguir um 
trabalho você começa a contribuir 
com o dízimo.” A par琀椀r daí comecei 
a rezar pedindo a Deus  um empre-

go. Não consegui naquele momento, 
mas como era  lavadeira ganhava 
bem pouquinho (R$10,00 por mês) 
que  naquela época  dava para com-

prar bastante coisa. Tirei umas infor-
mações de quanto era 10 % deste 
valor e quando me falaram que era 
R$1,00 passei a ser uma dizimista . 
Fiquei feliz, pois segundo aquela se-

nhora palestrante, agora poderia 
ser “zeladora”. Estou seguindo uma 
orientação, estou fazendo o “certo”.

Comecei com a minha contribui-
ção de R$1,00 todo mês sem falhar,  
sempre agradecendo a Deus o meu 
trabalho e observei que, a par琀椀r daí, 
eu e minha família fomos recebendo 
muitas graças de Deus. Minha fa-

mília, como quase todas, têm seus 
problemas, mas as graças iam acon-

tecendo. Fui curada de ansiedade, 
琀椀nha dores for琀ssimas de cabeça, 
fui sendo curada aos poucos, quase 
sem perceber, e sem medicamentos, 

apenas trabalhando para Deus. Sem-

pre digo que trabalhar no Dízimo não 
é trabalhar para alguém e sim para 
Deus; meu serviço é para Deus; tra-

balho para Deus.
Acordei pela manhã e, como de 

costume, abri a Bíblia para fazer a 
leitura da Palavra e naquela dia saiu 
uma passagem sobre o dízimo, do 
profeta Malaquias (Ml 3,10 ).  Em ora-

ção disse: Senhor, sou muito sincera, 
não vou fazer a contribuição do dízi-
mo este mês, estou “apertada”; meu 
marido tem um salário baixo, sempre 
pagando aluguel. Estou precisando 

de roupa para ir às missas. Vou com-

prar 2 saias e no mês que vem eu re-

ponho este valor. Con琀椀nuei a oração, 
agradecendo a Deus por tudo, louvei 
a Deus, orei pelo novo dia, pela mi-
nha família, minha paróquia, minha 
comunidade, pelo meu pároco que, 
na época, 昀椀cava na Paróquia Santo 
Antonio. Assim que terminei a oração 
ouvi alguém batendo palmas no por-
tão (eu morava nos fundos da Creche 
Nossa Senhora de  Lourdes). Era uma 
moça com quem não 琀椀nha nenhuma 
in琀椀midade, conhecia pouco alguns 
parentes dela, mas ninguém sabia 
das minhas di昀椀culdades a não ser 
Deus. Ela me disse: “Olha sen琀椀 vonta-

de de vir aqui e te dar estas 2 calças”. 
Eu não sabia se ria ou se chorava e 
ela perguntou porque eu estava com 
esta reação. Emocionada, disse a ela 
tudo o que conversei com o Senhor 
nas minhas orações. Vou fazer minha 
contribuição, me entregar para Deus, 
pois Nele posso con昀椀ar plenamente” 
(Maria Aparecida Barbosa Nunes).

 
Sebastião Tuty  

Coordenador Arquidiocesano 

Pastoral do Dízimo 
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Preparando o Jubileu da Esperança
Caros (as) leitores (as), no 昀椀nal do mês 

de janeiro (de 28 a 31/01), par琀椀cipei do 
Encontro Nacional, realizado em Brasília, 

em preparação ao Jubileu da Esperança. 

Gostaria de par琀椀lhar com vocês um pou-

co dessa experiência.
Mo琀椀vados pelas palavras do Papa 

Francisco, a Igreja é convocada a preparar 

e celebrar o Jubileu da Esperança com fé 
intensa, esperança viva e caridade opero-

sa, com expecta琀椀va, entusiasmo e espírito 
de colaboração.

Para a preparação do Jubileu somos 

chamados a viver em 2024, o Ano da Ora-

ção. O obje琀椀vo deste ano é incen琀椀var e 
formar os cristãos para a vida de oração, 
através de momentos de espiritualidade, 

catequeses e pregações, enquanto nos 

colocamos em a琀椀tude orante para o bom 
êxito do Ano Jubilar. Somos convidados a 
vivenciar o Ano da Oração através da ca-

tequese sobre a vida de oração; mostrar 

a importância da oração em família e na 
comunidade; fomentar a busca pela es-

piritualidade; fazer nosso o pedido dos 
discípulos de Jesus:“Ensina-nos a orar”. 

Toda inicia琀椀va pastoral deve ser fundada 
na vida de oração. 

As Edições CNBB estão traduzindo 8 

livretos sobre a Oração, preparados pelo 

Dicastério para a Evangelização, para aju-

dar na instrução de todo povo, sobre a 

vida de oração: Orando hoje; Orando com 
os Salmos; Oração de Jesus; Orando com 

os santos e pecadores; Parábolas sobre a 

Oração; Igreja em Oração; Oração de Ma-

ria; a Oração do Senhor – Pai-nosso. 
Em preparação ao Ano Jubilar, as co-

munidades são chamadas, também, a 
celebrar os 60 anos do Concílio Va琀椀cano 
II, através de estudos sobre as 4 Cons琀椀-

tuições conciliares: Dei Verbum, Lumen 
Gen琀椀um, Sacrosanctum Concilium e Gau-

dium et Spes. O Dicastério também ela-

borou uma coletânea de 34 livretos que 
explicam, de maneira mais popular, os en-

sinamentos fundamentais dessas cons琀椀-

rtigoA

tuições. Esta coletânea já está traduzida 

pelas Edições CNBB. 

A celebração do Jubileu - Para a 

celebração do Jubileu, espera-se em 

Roma, 32 milhões de peregrinos, sen-

do aproximadamente 250 mil do Brasil. 
Serão realizadas peregrinações, encon-

tros, eventos culturais com diversas 

categorias da sociedade e da Igreja (35 

eventos mundiais).  A abertura da Porta 

Santa se dará no dia 24 de dezembro de 
2024, em Roma. 

O portal e o aplica琀椀vo para o Jubileu 
da Esperança já estão disponíveis (www.

iubilaeum2025.va). Lá é possível se ca-

dastrar para receber as informações, ad-

quirir o cartão do peregrino, necessário 

para o acesso aos setores e par琀椀cipação 
nos eventos, inclusive para par琀椀cipar da 
peregrinação à Porta Santa. O Jubileu 

contará com o trabalho voluntário dos 
que queiram se inscrever, preenchendo 
os requisitos necessários, conforme ex-

plicados no portal. Neste Ano Santo so-

mos convidados a receber a indulgência 

(perdão total de nossos pecados), reali-

zando peregrinações, celebrando a Eu-

caris琀椀a e a Reconciliação, rezando pelo 
Papa, passando pela Porta Santa. Será 

tempo de celebrar a misericórdia com 

esperança.  As Igrejas locais terão ritos 

especiais para celebrar o Jubileu. 

Perspec琀椀vas para o Jubileu no 
Brasil - Integrar o Jubileu na caminha-

da das Igrejas locais. Mais que eventos, 
construir processos, revigorar a profecia 
a par琀椀r da Leitura Orante da Palavra, 
no compromisso da defesa da vida, na 
proximidade, no cuidado aos mais vul-
neráveis, em espírito de sinodalidade. 

Estudar os documentos conciliares, 

fortalecer o testemunho de homens e 
mulheres, reencantar lideranças leigas, 
ir ao encontro dos afastados, fortalecer 
as Pastorais Sociais, Grupos Bíblicos, va-

lorizar as peregrinações aos Santuários, 

apoiar as inicia琀椀vas da Igreja (CF, e ou-

tras campanhas). Sermos guardiões 
da esperança.

O discípulo missionário é peregri-

no de esperança. Vençamos o pessi-

mismo e favoreçamos momentos de 
esperança consoladora aos que lutam. 

Saibamos acolher os que nos buscam, 
valorizemos a teologia da encarnação, 

aprofundemos o diálogo ecumênico, 
cuidemos de nossas liturgias, reali-

zemos catequeses sobre a salvação, 

sobre o perdão. Estejamos centrados 

na mensagem da Esperança e no seu 

conteúdo soteriológico. 

Pe. André Gustavo de Sousa

Pároco da Paróquia Nossa Sra. 

Aparecida e São Benedito

Assessor da Catequese

Cruz: a esperança que não deve 

ser abandonada, em forma de 
vela (luz) que se transforma em 
âncora (símbolo universal de es-

perança).

Mar: lembra as di昀椀culdades nas 
peregrinações da vida.

Pessoas: a humanidade dos 4 
cantos da terra. Estão abraçadas, 

símbolo da solidariedade entre os 

povos e abraçados à Cruz. Cristo 

na direção da humanidade e a 
humanidade em direção a Cristo. 
Devemos entender os sinais de 

nossos tempos. Porém, os sinais 

de Deus são sempre posi琀椀vos. 

Autor Giácomo Travisani



conteceuA

Escola de Fé e Doutrina Social da Igreja

Catequistas da Arquidiocese de Aparecida
 participam de formação anual

Entre os dias 29 de janeiro e 02 

de fevereiro, cerca de 250 catequis-

tas das paróquias da Arquidiocese 

de Aparecida par琀椀ciparam da For-
mação Catequé琀椀ca Anual, oferecida 
pela Comissão da Iniciação à Vida 

Cristã, sempre no 昀椀m de janeiro. Es-

琀椀veram presentes catequistas das 
três dimensões (Ba琀椀smo, Eucaris琀椀a 
e Crisma).  

Logo no primeiro dia, contamos com a presença do Padre Thiago Domiciano, 
assessor da Catequese da Diocese de São José dos Campos, que falou conosco 
num breve resumo sobre o Documento da CNBB Catequese Renovada, que em 
2023 completou 40 anos. 

Ao longo dos demais dias, vivenciamos trocas de experiências em o昀椀cinas, 
além de revisitarmos os ensinamentos do RICA (Ritual de Iniciação Cristã de Adul-
tos) e o Diretório Geral para a Catequese. Pe. André Gustavo, nosso assessor ar-

quidiocesano, nos acompanhou nesta semana que se encerrou com a celebração 
da Santa Missa, dia 02, na Festa da Apresentação do Senhor. Foram dias de bên-

çãos e graças para todos os catequistas de nossa Igreja Par琀椀cular de Aparecida!

Mário de Paula

Coordenador - Crisma

No dia  7/2, no Centro Arquidio-

cesano de Pastoral,  em Aparecida,  

aconteceu  a  reunião com os asses-

sores e coordenadores das pastorais 

sociais da sub-região pastoral Apa-

recida. O foco foi a  divulgação da 
Escola de Fé e  D.S.I (Doutrina So-
cial da Igreja) a todos os grupos de 

pastorais, movimentos, comunida-

des e  ins琀椀tuições. A Escola também 
tem como público alvo os candida-

tos a prefeito e vereadores de todas as cidades que compõem a nossa sub-região.
A Escola de Fé e DSI foi iniciada no mês de fevereiro, com previsão de  término 

em novembro/24. As aulas acontecem no Salão Bela Vista, da Paróquia Nossa 
Senhora da Glória, bairro Pedregulho, em Guara琀椀nguetá.

Pe. Nelson Ferreira Lopes

assessor das Pastorais Sociais
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Arquidiocese de Aparecida realiza sua  Assembleia de Pastoral 

A Arquidiocese de Aparecida 

realizou nos dias 06 e 07 de feve-

reiro, a sua Assembleia de Pasto-

ral, com representantes de todas 

as Paróquias, Santuários, Pasto-

rais, Movimentos Eclesiais e Ser-
viços, Religiosos, Comunidades 
de Vida, o Clero e o nosso pastor, 

Dom Orlando Brandes. 

Na primeira noite, de昀椀nida 
como de estudos, foi apresenta-

do pelo Coordenador de Pastoral, 

Pe. Aloísio Mota, o “Novo Plano 
de Pastoral 2023-2027”. Em con-

sonância com as Diretrizes Gerais 
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da Ação Evangelizadora da Igre-

ja no Brasil, rea昀椀rmamos a nossa 
prioridade pastoral com os Grupos 

Bíblicos de Re昀氀exão (GBR) - Igreja 
nas Casas e os destaques pastorais 

a serem trabalhados nos próximos 
anos, a saber: Juventude e Educa-

ção, Formação de Leigos, Ecologia 

e Vocações. Nosso Arcebispo falou 
sobre o Sínodo e o Plano de Pasto-

ral;  Professora Mo琀椀nha abordou 
a CF 2024 como forma de mo琀椀var 
aqueles que irão trabalhar esse 
tema ao longo do ano;  Pe. Fabia-

no apresentou um relatório sobre 

o crescimento dos Grupos Bíblicos 

de Re昀氀exão no ano de 2023 e pro-

jetou um crescimento ainda maior 

para este ano. E Pe. André Gusta-

vo tratou sobre o “Ano Santo de 

2025”. O Jubileu acontece a cada 

25 anos na Igreja e o próximo terá 
como tema: “Peregrinos da Espe-

rança”.

A segunda noite também foi 
de muito aprendizado. Frei Barto-

lomeu apresentou um panorama 

da Cáritas Arquidiocesana e um 

cronograma de sua implantação. 

Alguns coordenadores apresenta-

ram, também, relatórios das as-

sembleias paroquiais que aconte-

ceram nas paróquias e Pe. Aloísio 

expôs uma análise geral das pasto-

rais e movimentos da Arquidiocese 

de Aparecida. 

Foram noites de graças, bên-

çãos e troca de experiências, par-
琀椀lhas e testemunhos entre os 
coordenadores que, certamente, 

enriquecerão os trabalhos pasto-

rais em nossa Arquidiocese. Ao 

昀椀nal, Dom Orlando deixou uma 
mensagem de agradecimento aos 

presentes e com a sua bênção, 

junto aos Padres, a Assembleia foi 
encerrada.

Estamos a serviço do Reino! 
Em setembro, nos reuniremos no-

vamente em Assembleia, se Deus 

quiser! 

José Roberto Storti Júnior

Secretário do CAP



No  dia 16 de fevereiro, o Clero 

da Arquidiocese de Aparecida par-

琀椀cipou de mais uma Formação.  O 

encontro foi realizado na Pousada 

do Bom Jesus, em Aparecida. 

A Formação teve como assessor 

o Padre Leandro, da Diocese de  Lo-

rena, que falou sobre o tema da  CF 

2024: “Fraternidade e Amizade So-

cial” e os 60 anos da CF no Brasil.

Formação para o Clero da Arquidiocese  sobre a CF 2024

Missa de Abertura da CF 2024
“Fraternidade e Amizade Social”

Lema: “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23,8)

Em comunhão com a CNBB, nosso Arcebispo 

Dom Orlando, acompanhado do seu Clero, pre-

sidiu a Santa Missa de Abertura da CF 2024, na 

Arquidiocese de Aparecida. A Celebração foi rea-

lizada no dia 15/2, às 19h30, no Santuário de São 

Frei Galvão, em Guara琀椀nguetá.

Es琀椀veram presentes leigos e leigas das paró-

quias da Arquidiocese, assim como, os seminaris-

tas, religiosos e religiosas que colaboram com a 

Evangelização. 

A CF deste ano tem como tema: “Fraternida-
de e Amizade Social” e lema: “Vós sois todos ir-
mãos e irmãs” (Mt 23,8)

Pascom/Arq. Aparecida
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Arquidiocese se 
mobiliza para 

ajudar as vítimas 
das fortes chuvas

Padres Coordenadores de Pastoral do Regional 
Sul 1 se reúnem em São Paulo

Pastoral da Pessoa Idosa  promove Formação para Novos Agentes

No dia 20/02, aconteceu  na 

sede do Regional Sul 1, o En-

contro dos Padres Coordena-

dores de Pastoral do Estado de 

São Paulo, com a presidência 

da en琀椀dade. 

Pe. Leandro Megeto, secre-

tário execu琀椀vo, apresentou o 

panorama da evangelização da 

No dia 21 de fevereiro,  das  19h30 às 21h30, 

no Centro Arquidiocesano de Pastoral, aconte-

ceu mais uma Formação para novos líderes da 

Pastoral Pessoa Idosa, juntamente, com os Mi-

nistros Extraordinários da Sagrada Comunhão, 

da Paróquia São Roque, de Aparecida.  

Nesse encontro, 14 novas lideranças foram 

formadas para atuar na PPI.  A formação foi con-

duzida pelo Casal Paulo e Rosalina, da Paróquia 

Nossa Senhora de Fá琀椀ma, Guara琀椀nguetá. 

Leila Gonçalves

Coordenadora Diocesana da PPI

Igreja no Brasil e falou da 

necessidade da comu-

nhão no anúncio de Je-

sus Cristo: “nosso traba-

lho deve ser a busca pela 

unidade naquilo que é 

essencial”. Destacou, 

ainda, a importância da acolhi-

da do trabalho compar琀椀lhado 

entre os ministros ordenados e 

os agentes de pastoral. 

Nossa Arquidiocese foi re-

presentada pelo Pe. Aloísio 

Mota, pároco da Paróquia São 

Pedro Apóstolo e Coordenador 

Arquidiocesano de Pastoral. 

A Arquidiocese de Apareci-

da se solidariza com  as famílias 
a琀椀ngidas pelas fortes chuvas 
ocorridas no 昀椀nal de fevereiro, 
especialmente, nas cidades de 

Aparecida e Guara琀椀nguetá.  
Como gesto concreto da Cam-

panha da Fraternidade, as 
Paróquias, Santuários e en琀椀-

dades se mobilizaram para  ar-

recadar doações de alimentos, 

roupas, móveis, produtos de 

higiene pessoal e de limpeza.  
A todos que contribuíram, o 

nosso sincero agradecimento. 

Con琀椀nuemos unidos em pre-

ces, pedindo a  Deus que 

abençoe e conceda a cada 

família, conforto, força e cora-

gem para recomeçar.
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genda

Pastoral da Ecologia Integral promove Formação

Festa de São Benedito e São Gonçalo, em  Guaratinguetá

A Paróquia do Puríssimo Coração de Maria, de Guara琀椀nguetá, convida to-

dos para a Novena e Festa em louvor a São Benedito e São Gonçalo, a realizar-

-se de 30 de março a 1º de abril. O tema deste ano é: “São Benedito, teste-
munho na defesa da vida e na jus琀椀ça social”.

Programação: 
dia 30: 19h, Missa Solene da Vigília Pascal
dia 31: 6h, procissão e Missa; 8h, saída das Caixas de São Benedito; 12h, 

Cavalaria; 13h, saída da procissão da Bandeira e da Coroa; 15h, saída da pro-

cissão do Mastro; 17h, Levantamento do Mastro.
dia 1º: 7h, Missa da Irmandade; 9h, saída dos Reis, Corte e Congadas; 10h, 

Missa Solene; 12h30, distribuição dos doces; 15h, Missa; 17h, Procissão. 
Mais informações, acesse: @purissimo.coracaodemaria

De 31 de março a 8 de abril, a Paróquia Nossa Senhora Apa-

recida e São Benedito, de Aparecida, celebra seu Padroeiro.  O 

tema central  deste ano é: “Com fé em São Benedito somos 
chamados a reconstruir a morada de Deus”.

As celebrações acontecem às 16h30 e às 19h. Na segunda, 
dia 8 de abril, Missa Solene, às 10h; bênção e distribuição dos 
doces às 12h, e procissão em louvor a São Benedito, às 15h30.

Todos estão convidados. 

Veja a programação completa, acessando: 

@festadesaobeneditoaparecida

A

A Pastoral da Ecologia Integral promoveu sua 1ª Formação. O encon-

tro aconteceu no dia 22/02, no CAP, em Aparecida. Es琀椀veram presentes 
representantes das Paróquias: São Pedro Apóstolo,  Santa Luzia, Nossa 

Senhora das Graças,de Guara琀椀nguetá;  e da  Paróquia Senhor Bom Jesus, 
da cidade de Po琀椀m. 

Foi muito acolhedora e mo琀椀vadora a par琀椀cipação dessas paróquias, 
que irão se mobilizar para cumprimos nossa meta arquidiocesana de 

2024: implantar mais duas PEI (Pastorais da Ecologia Integral).
Além disso, discu琀椀mos os Capítulos I (O que está acontecendo com a 

nossa casa?), e Capítulo II (O Evangelho da Criação),  da  Laudato Si. 
Foram compar琀椀lhadas, também, as semanas ambientais  a serem re-

alizadas neste ano, e a proposta de mais 2 formações para estudarmos os 
Capítulos III, IV, V e VI da Encíclica do Papa Francisco.

Washington Agueda

Coord. Arq.Past. da Ecologia Integral
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Parabéns aos nossos aniversariantes!!

03/03 - Pe. José Henrique G. Mar琀椀ns - Paróquia São Pedro Apóstolo  - aniversário natalício

03/03 - Pe. Marcelo Mo琀琀a - Paróquia Nossa Senhora da Conceição  - aniversário natalício 

06/03 - Pe. Renan Rangel - Seminário Bom Jesus  - aniversário natalício

19/03 - Cardeal Dom Raymundo Damasceno Assis - Arcebispo Emérito  - aniversário de sacerdócio

22/03 - Pe. Douglas Henrique S. Leite - Paróquia Nossa Senhora de Fá琀椀ma  - aniversário natalício

25/03 - Pe. Silvio Cesar Florêncio - Paróquia Nossa Senhora de Fá琀椀ma  - aniversário de ordenação 

Comunidade Anuncia-Me celebra 39 anos

Voz insilenciável de Deus, esse 

é o carisma de fundação da Obra 
que Deus con昀椀ou em minhas mãos 
e eu, pequeno servo do Senhor, te-

nho com muito esforço e dedica-

ção, procurado honrar. 
Após um processo de conversão 

de cura e libertação que o Senhor 
Jesus operou em minha vida , meu 
único desejo era de anunciá-Lo e 

este desejo permanece em meu 

coração. 

Com 39 anos de Fundação a 

Obra Anuncia-Me, permanece 昀椀el 
ao chamado que Jesus nos fez de 

ANUNCIAR! 
Cumprimos nossa missão atra-

vés dos meios de comunicação, 

das missões dentro e fora da ar-
quidiocese, atendimentos de ora-

ção, aconselhamento, a琀椀vidades 
sociais do projeto social com aten-

dimento às crianças e famílias, ofe-

recendo, ainda, um espaço aberto 

para acolher grupos, pastorais, 
movimentos de nossa Arquidio-

cese e também grupos vindos de 

fora.
Mesmo com tantos desa昀椀os, 

di昀椀culdades, tenho a certeza  que  

celebrar 39 anos só foi possível 
porque a Obra não é  fundada por 
homens, mas  é uma Obra fundada 
por Deus. 

Com alegria, convido todos  

para par琀椀cipar de um dia de Ação 
de Graças pelos 39 anos da Co-

munidade Anuncia-Me: dia 24 de 
março, domingo, das 8h às 16h, 
encerrando com a Santa Missa, às 
15h, presidida por Dom Orlando.

Será um dia de festa, agradeci-
mento  e  louvor  a Deus!

Ir. Henrique Santos Filho

Fundador da Com. Anuncia-Me
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Frei Galvão
Nos passos de

Gratidão por abraçar conosco esse compromisso de amor para ajudar a manter as obras
de acolhimento do nosso Santuário. Faça sua doação! 

Fraternalmente, 
Frei Diego Atalino de Melo
Reitor do Santuário Frei Galvão 

O Santo
Março 2024
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Brasil
CATÓLICO

Peregrinamos
com a Fé
do tamanho
do Brasil!

NATAL/RN

SALVADOR/BA

OURO PRETO/MG

APARECIDA/SP

NOVA TRENTO/SC

SÃO MIGUEL
DAS MISSÕES/RS

BELÉM/PA
ILHA DE MARAJÓ

Santuários dos
Protomártires

e Santa Rita

Santuário de
Santa Dulce

Santuário de
Aparecida

Santuários de
No�a Senh�a de
Nazaré

Santuários de:
Nhá Chica e

N. Sra. Da Piedade

Santuários 
Santa Paulina

Mi�ões
Jesuítas

Viva com a sua comunidade

uma experiência de Fé com

momentos de alegria,

partilha, conhecimento,

conteúdo teológico,

catequese e lazer.

APONTE A CÂMERA
PARA O QR CODE E
CONHEÇA NOSSOS
DESTINOS OU ACESSE
CATEDRALVIAGENS.COM.BR

CatedralViagens

INFORMAÇÕES E RESERVAS:

(19) 3294.0077

(12) 3199.3477

0800 3338 008

Entre em contato conosco e reserve já o seu lugar em um dos nossos grupos!


